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Poesia é amor mas não negligencie a dor de um 
coração partido 
 Nós dois somos remendo e sutura 
 Ela me mantém na linha e se orgulha  
Suave como tempestade, machuca como agulha 
 E eu, que só dou corda e ela costura  
Jura que se amarra quando eu canto e sou eu quem 
perde a postura  
Nós dois somos remendo e sutura 
 Relação mais enrolada que o meu cabelo mas quando 
se aperta, se cura  
Você me estressa mas é bom a beça 
 E bem dizer, não tem palavra que defina, que meça 
 O certo é que cê me testa e até confio na pressa que só 
te ter do meu lado é tudo o que me interessa  
Olha de canto, me canta, encanta, de novo perco a 
postura  
Nós dois somos remendo e sutura  
E cara, como eu me estresso, sabe  
Ela não me cabe, é verdade  
Eu penso bairro, ela pensa cidade  
Penso planeta, ela pensa constelação  
Deve ser por isso que eu nunca ganhei uma discussão  
Eu nem tento, sento, me calo, aceito que dói menos  
Cada palavra que ela diz é verdade veneno  
Às vezes me desespero, alguém me ajuda, eu grito e 
peço socorro Só viro e corro pra não tomar esporro 
 E o coração me pergunta "o que cê tá fazendo, irmão?"  
Os divertidamente na cabeça, alguém apertou algum 
botão Respira, não pira  
Depois eu termino essa rima  
Como essa menina me atura? Altura não tem, loucura 
não falta 
 Me preenche até que bem Reservado sou eu  
Ela as 3hrs sem censura Aumenta temperatura  
Mas sem perder a ternura Você = cultura, teu amor me 
escreve e conjura  
Da Vinci faz a pintura, textura, o quadro pendura 
Lorenzo conjectura seus traços nas esculturas  
E Van Gogh, com sua loucura, nas mais diversas 
molduras  
Nós dois somos remendo e sutura. 
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